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Orle Karin: reclamações lu Ci Mara e analfabetismo nos letreiros 

CORREIO BR AZILIENSE 

E NUDES 

Cinema vira pior diversão 
NELSON PANTOJA 

Repóter Especial 
Esta realidade é um cartaz 

que não admite ficção: os cine-
mas de Brasília são a pior di-' 
versão. E o caso da rima não é 
por acaso: para ir assistir a um 
filme em Brasília, antes de 
mais nada, é preciso ter cora-
gem, pois as casas de cinema 
não oferecem as mínimas con-
dições de funcionamento, afas-
tando ao invés de chamar os es-
pectadores. A fixação que há 
nas telas, portanto, não ilude a 
realidade: em Brasília cinema é 
sinônimo de dilema. E o caso da 
rima não é, mais uma vez, por 
acaso. Quem tira esta verdade 
de cartaz, quem tira o efeito da 
rima? Dois pontos: ninguém. 

Quem quiser comprovar a 
verdade do cartaz, basta seguir 
o roteiro: "Bar esperança, o úl-
timo que fecha", Karim da 111. 
Você paga mil cruzeiros, e aí vi-
ve a realidade que a ficção da 
tela não ilude, pois o ci nema  
não oferece as mínimas 
ções. As poltronas são 4scuu _ 
fortáveis, o som da pior quali-
dade e a projeção a pior 
possível. Depois de duas .  hora,  
você compreende que foi ludi-
briado: pagou para não ver 

Mas não é só do Karim cia 111 
que a empresa Karim vive ludi-
briando o espectador de 
Brasília. Há muitos "Karins" 
por ai. No Conjunto Nacional, 
por exemplo, o Karim Criança, 
hoje Cinema Um, é um dos pio-
res da cidade, não oferecendo  

nada ao espectador. que tem 
que se sujeitar ao desconforto e 
a descortesia dos funcionários 
da empresa. Quem quiser com-
provar a verdade do cartaz, 
basta comprar o ingresso 'e se-
guir o roteiro. 

No Conic, os cinemas existen-
tes - segundo alguns espectado-
res, já cheiram à promiscuida-
de. Neste local, ao lado das fa-
mosas boates, dos famosos ba-
res, a terrível fama dos cine-
mas: a pornochanchada fora 
das telas. A fama é tanta que 
poucos são os que vão ali para 
assistir a um filme, antes para 
ser personagens do que se pode-
ria se chamar, tranqüilamente, 
da -boca de lixo" de Brasília. 

No "Bristol", pertencente à 
empresa de cinema "São Paulo-
Minas", aparentemente uma 
boa casa, uma verdade que nin-
guém tira de cartaz: o cinema 
oferece aos espectadores tudo o 
que se imagina de péssimo. Lo-
go na entrada. com  ar de boate 
de quinta categoria, o bar. Você 
chega até se iludir, pensando 
que terá um bom tratamento. 
Ledo engano. O "garçon" é mal 
educado, trata voce como se es-
tivesse fazendo um grande fa-
vor, e fica por isso mesmo. 

No final do filme, depois de 
você ter reclamado da proje-
ção, do som e dos constantes 
cortes, você vira personagem 
de umroteiro à altura do famoso 
diretor Alfred Hitchcook, pois 
terá que sair por um fantasma-
górico corredor, onde a sujeira  

e os ratos são parte do cenário, 
além do lixo, e claro. 

O único cinema de Brasília, 
pertencente à iniciativa priva-
da que não pode ser colocado no 
rol dos de uma estrela, é o cine-
ma Atlântida. Este sim: uma 
boa casa. Segundo o seu pro-
prietário Giovani Gulda, pelo 
bom serviço que oferece aos es-
pectadores: "nós não vivemos 
em crise, pois mantemos a nos-
sa freqüência num nível muito 
bom". Para ele quem vai ao ci-
nema merece, antes de mais 
nada, um bom tratamento, pois 
paga para isso. 

Enquanto Guida procura o 
melhor para os que pagam para 
ir ao seu cinema, o mesmo não 
acontece com o gerente do As-
tor, José Maria Menescal, uma 
pessoa notoriamente aversa ao 
público consumidor. Quando o 
Correio questionou as condições 
do cinema, já tinha a resposta 
na ponta da língua. "O consumi-
dor tem que reclamar é para 
nós, e não mandar carta para o 
Correio, pois o Correio não tem 
nada com isso", disse, textual-
mente. 

Menescal esquece que é ge-
rente de uma casa de diversão 
pública e que deve satisfações 
ao público. Esquecer, aliás, é o 
seu grande mérito. Esquece, 
por exemplo, que o Astor ofere-
ce, além de filmes de qualidade 
inferior, o que há de pior: ba-
nheiros sujos, filmes desfoca-
dos e péssimo som. "Nós já  

compramos a lâmpada xenor, 
que custa 500 mil cruzeiros, pa-
ra oferecer o melhor ao espec-
tador. E verdade que a nossa 
projeção estava ruim, mas ago-
ra vai melhorar". 

Já a gerente, ou como ela pre-
fere ser chamada, "encarrega-
da de serviços" do tine Márcia, 
pertencente à rede Karim, Vera 
Lúcia, prefere transferir ao pú-
blico, a responsabilidade de to-
dos os males. "Eles são uns 
mal-educados. Os estudantes, 
então, não é bom nem falar: 
quebram tudo. Nós, que temos 
16 funcionários, temos que tra-
balhar o dobro para oferecer 
um serviço que admitimos ser 
razoável. Aqui, no Márcia, por 
exemplo, aconteceu o maior tu-
multo quando exibimos o filme 
sobre "Ghandi". Foi um absur-
do", diz ela. 

CARTA DO LEITOR 

Esta realidade é um cartaz 
que não admite ficções "Como a 
época é de grandes lançamen-
tos, esta semana me aventurei 
ver alguns filmes. Então, estive 
nos cinemas Karim 110/111, 
Márcia CNB, Karim CNB, Bris-
tol Brasília 106/107. Todos, sem 
exceção, um verdadeiro 
martírio para o teslespecta-
dor". Carta do leitor, Sidney V. 
Moreira, SQS 105, Bloco G, 3l1. 
Quem tira esta verdade de car-
taz. Dois pontos: ninguem. 


